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caule e número de folhas; Figura 5), além de taxas 
de mortalidade das mudas e número de bactérias na 
rizosfera. Constatou-se que a biomassa bacteriana 
não variou durante o experimento. As espécies de 
mangue apresentaram diferentes taxas de 
crescimento e mortalidade, mas R. mangle mostrou 
melhor desenvolvimento para a fitobiorremediação. 
O estudo revelou que fatores ambientais como tipo  

 

 

 
 

Figura 5. Cultivo de mudas de plantas de mangue em 
viveiro (topo) e realização de medidas biométricas nas 
mudas (base). Estas atividades foram realizadas na 
avaliação experimental dos efeitos de consórcios 
bacterianos capazes de usar hidrocarbonetos de petróleo 
sobre o desenvolvimento de plantas de mangue.  

de solo, teor de matéria orgânica, quantidade de 
água, disponibilidade de oxigênio e nutrientes, 
radiação solar e salinidade podem influenciar na 
fitobiorremediação de solos contaminados por óleo. 
 Os estudos realizados sobre a utilização de 
consórcios de bactérias, associados a espécies 
vegetais de manguezais, para auxiliar a recuperação 
desses ecossistemas em caso de derramamentos de 
petróleo têm indicado que essa técnica é promissora. 
Ela pode ser uma alternativa a outros métodos 
empregados hoje em acidentes desse tipo, 
apresentando vantagens ecológicas (por utilizar tanto 
plantas quanto bactérias já existentes em 
manguezais) e econômicas (em razão do baixo 
custo). Derramamentos de petróleo atingem com 
certa frequência ambientes costeiros, apesar das 
medidas de prevenção adotadas por empresas do 
setor petrolífero, o que justifica a busca por métodos 
de limpeza de áreas contaminadas que combinem 
maior eficácia e menor perturbação possível do 
ambiente natural. 
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Com o advento das tecnologias digitais e da 
internet, a comunicação por meio de imagens 
(vídeos e fotografias) ganhou uma nova dimensão na 

vida de todos nós. Nossa capacidade de registrar 
imagens e a rapidez em compartilhá-las aumentaram 
de forma extraordinária quando comparado há duas 
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décadas atrás. Com uma câmera digital, um 
computador (ambos relativamente baratos e 
acessíveis) e um pouco de criatividade temos à 
disposição recursos equivalentes aos de um estúdio 

e laboratório fotográficos. As fotos de família, que 
antes preenchiam apenas alguns álbuns e que 
esmaeciam com o tempo, hoje são praticamente 
permanentes e ilimitadas. Embora frágeis e sujeitas 

 

 
 

Figura 1. Imagem da página de abertura do sítio Cifonauta. 
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a todo tipo de deterioração, as antigas fotografias em 
papel passadas de pai para filho podem sobreviver 
décadas ou mesmo séculos, enquanto que as 
imagens digitais que produzimos às centenas ou 
milhares muitas vezes acabam perdidas em nosso 
computador ou de fato se vão para sempre quando o 
disco rígido apresenta algum defeito. O desafio de 
hoje é gerenciar adequadamente nossos acervos, já 
que podemos lotar nosso computador com arquivos 
que dificilmente teremos tempo de ver ou menos 
ainda de compartilhar. A documentação científica, 
que obviamente não ficou de fora das tecnologias 
digitais de produção de imagens, se depara 
basicamente com as mesmas vantagens e 
problemas dessa nova era. 

No nosso trabalho como biólogos marinhos no 
Centro de Biologia Marinha da USP (CEBIMar), em 
São Sebastião - SP, a obtenção de imagens não 
serve apenas para ilustrar artigos científicos ou 
aulas, mas também para um trabalho de divulgação 
e educação científica que estamos começando a 
desenvolver. O fato de trabalharmos num laboratório 
costeiro com condições excelentes para o estudo da 
biota marinha é uma grande vantagem quando se 
pretende documentar a fascinante diversidade 
desses organismos, representada por formas, 
tamanhos e cores dos mais variados. As disciplinas e 
cursos ministrados no CEBIMar são também uma 
fonte inesgotável de organismos para registrar em 
fotos e vídeos aspectos de sua morfologia e 
comportamento, desde os mais comuns até aqueles 
relativamente raros. Por fim, o trabalho de 
pesquisadores e especialistas em variados grupos 
taxonômicos que visitam o Centro contribui 
frequentemente com imagens ou mesmo com mais 
informações, ideias e materiais para serem 
documentados. 
 

 
 

Figura 2. Exemplo de imagem do acervo Cifonauta. O 
ofiuroide Hemipholis elongata, oriundo de Ubatuba - SP, 
em imagem de janeiro de 2002. 
 

Apesar da vasta quantidade de imagens 
gerada nessas ocasiões, apenas uma pequena 
parcela acaba sendo utilizada em atividades 
didáticas, publicada em periódicos especializados ou 
estampada em folhetos e outros materiais de 
divulgação. Milhares de imagens com ótimo potencial 
para a divulgação científica nunca seriam publicadas 
ou divulgadas de alguma forma. Com o intuito de 
aproveitar esse material concebemos o banco de 
imagens Cifonauta (Figura 1). É uma maneira que 
encontramos de compartilhar informações científicas 
por meio de imagens e de mostrar a beleza e 
diversidade da vida marinha. Nossa intenção é que 
ele seja utilizado como plataforma para divulgação 
científica na área e torne-se uma fonte confiável para 
professores e estudantes em geral e para todos 
aqueles interessados nos seres que habitam 
oceanos e mares. 

 

 
 

Figura 3. Tintinnidium incertum, um ciliado tintinídeo com 
lórica aglutinante, coletado no canal de São Sebastião, 
São Sebastião - SP, em imagem de maio de 2008. 
 

 

 
 

Figura 4. O acervo Cifonauta cresce continuamente. Esta 
imagem, do nudibrânquio Okenia evelinae, coletado em 
Ilhabela - SP, foi registrada em 14/12/2011. 
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As imagens contêm inúmeras informações 
descritivas como classificação taxonômica, estágio 
de vida, tamanho, geolocalização, entre outras, além 
de evidenciar algum aspecto da biologia do 
organismo retratado no título e legenda (Figuras 2-
7). Como muitas imagens foram produzidas em 
projetos de pesquisa cujos resultados foram 
posteriormente publicados em revistas científicas, as 
principais referências bibliográficas de cada uma são 
listadas. Todo o conteúdo pode ser navegado por 
meio dessas informações descritivas na forma de 
links ou pela interface de busca onde os resultados 
podem ser refinados de maneira interativa pela 
combinação de marcadores (por exemplo, para 
mostrar todas as larvas planctônicas retratadas com 
a técnica de microscopia de campo escuro, basta 
combinar os marcadores “larva”, “planctônico” e 
“campo escuro”). 

 

 
 

Figura 5. Imagens de microrganismos também estão 
disponíveis no acervo Cifonauta. Nesta fotografia, dezenas 
de indivíduos do ciliado peritríquio Vorticella oceanica são 
vistos sobre uma diatomácea colonial do gênero 
Chaetoceros. Amostra registrada no canal de São 
Sebastião, São Sebastião - SP, em 14/02/2006. 

 

 
 

Figura 6. Hidroide Ventromma halecioides, registrado na 
baía do Araçá, São Sebastião - SP, em agosto de 2004. 

 

 
 

Figura 7. Imagem do acervo Cifonauta. O pterópode 
Creseis sp., oriundo do canal de São Sebastião, São 
Sebastião - SP, em registro de maio de 2005. 

 
Outra maneira de explorar o conteúdo é 

através dos tours temáticos que são seleções de 
imagens do próprio banco relacionadas a algum 
aspecto interessante da biologia marinha (Figura 8). 
Por exemplo, o tour das Larvas Marinhas mostra a 
diversidade de formas deste estágio de vida em 
diferentes organismos. O tour da baía do Araçá 
revela a diversidade e aspectos gerais dessa 
interessante planície de maré localizada no litoral 
Norte do Estado de São Paulo, que abriga resquícios 
de manguezal e alta biodiversidade, e que 
atualmente corre o risco de desaparecer para dar 
lugar a instalações do Porto de São Sebastião. 
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Figura 8. Imagem da página de tours de navegação do sítio Cifonauta. 
 
 

Talvez a principal diferença do Cifonauta para 
outros bancos é que cada organismo ou exemplar 
pode estar representado por várias fotos (Figura 9) 
mostrando ângulos e foco diferentes (e não apenas 
uma foto icônica de cada um). Isso possibilita uma 
melhor visualização do organismo e amplia a 
possibilidade do usuário encontrar a imagem que 
procura. Além das fotografias e vídeos de 
organismos vivos, o banco conta com registros feitos 
por meio de preparações especiais. Técnicas de 

microscopia de luz, que possibilitam a visualização 
de estruturas internas, órgãos, tecidos e células, ou 
de microscopia eletrônica de varredura, que 
evidencia a topografia externa dos organismos, 
produzindo imagens detalhadas e com ampla 
profundidade de foco. O banco contém fotografias 
submarinas e em aquário, e também retrata os 
diferentes habitats marinhos. 
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Figura 9. Três imagens de Vallicula multiformis, um 
ctenóforo bentônico coletado na ponta do Jarobá, São 
Sebastião - SP, em abril de 2004. As duas primeiras 
imagens são visões gerais do corpo, obtidas através de 
microscopia de campo escuro. A terceira imagem mostra 
detalhes dos coloblastos dos tentáculos do animal. 

 
Atualmente, o banco conta com mais de 

11.000 imagens baseadas numa plataforma de 
código aberto e com espaço para comentários e 
feedback. Todo o seu conteúdo está disponível sob 
uma licença de uso flexível que permite a reutilização 
do material para fins não-comerciais, desde que a 
fonte seja citada. A meta inicial do Cifonauta é 
hospedar as imagens produzidas por pesquisadores 

e estudantes que desenvolvem ou desenvolveram 
projetos de pesquisa no CEBIMar, criando assim o 
acervo básico do sítio. No entanto, iremos 
gradativamente abrir a submissão de imagens para 
outros pesquisadores do Brasil (e do exterior) para 
tornar o banco mais completo e representativo 
(Figura 10), quando tivermos recursos para 
processar mais material. 
 

 
 

Figura 10. O acervo Cifonauta também conta com 
diversas imagens do exterior, como a hidromedusa 
Cladonema sp., registrada em Shiharama, Wakayama, 
Japão, em agosto de 2006. 

 
A criação do banco de imagens só foi possível 

devido à colaboração de pesquisadores e estudantes 
e ao apoio do CEBIMar e do CNPq. O feedback dos 
usuários continua sendo fundamental, já que o 
Cifonauta encontra-se ainda em franco 
desenvolvimento. Constantemente novas imagens 
são inseridas no banco (Figura 4) e correções nos 
metadados são feitas sempre que algum erro é 
detectado por nós ou apontado por algum 
colaborador ou usuário. Além do mais, muitos 
aperfeiçoamentos estão também planejados visando 
a um desempenho cada vez melhor e uma 
navegação rápida e agradável. Comentários e 
sugestões sobre qualquer aspecto do banco 
(conteúdo, funcionalidades, desempenho etc.) são 
muito bem-vindos. 

O endereço do sítio é 
http://cifonauta.cebimar.usp.br/ e o contato por e-mail 
é cifonauta@usp.br. 
 

 
 
Apoio: Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico; Edital MCT/CNPq nº 
42/2007 – Difusão e Popularização da C&T, 
processo nº 551951/2008-7. 


